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Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: umari 
(Poraqueiba sericea Tul.)1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimo
Poraqueiba acuminata Miers 

(Amorim; Stefano, 2020).

Nomes populares
O umari, que pertence à família 

Metteniusaceae, é também conhecido 
como anileira, mari, mari-amarelo, 
mari-bravo, mari-do-amazonas, mari- 
-selvagem, mari-preto, mary, mary-gordo, 
umari-colorado, umari-do-amazonas e 
umari-roxo.

Ocorrência
Ocorre no Brasil (Amorim; Stefano, 

2020), Peru (Monteagudo Mendoza; 
Guerreiro, 2010), Colômbia (Pinilla 
Herrera, 2004), Equador e Venezuela 
(Stefano et al., 2002). Para Stefano 
et al. (2002), por ser uma espécie 
ocasionalmente cultivada, sua 
distribuição pode estar modificada pelo 
processo de domesticação. No Brasil, é 
encontrada naturalmente nos estados 
do Acre, Amazonas, Pará (Amorim; 
Stefano, 2020), Amapá (Herbário 

Inpa, 2022), em floresta de terra firme 
(Stefano et al., 2002) e em capoeira 
(Costa, 2007).

Importância e 
características 
da madeira

A planta fornece alimento, madeira, 
energia, sombra (Sotelo Montes; Weber, 
1997) e apresenta potencial para 
produção de biodiesel da polpa do fruto, 
com produtividade em monocultivo de 
até 1.778 kg/ha (Pareja et al., 2005). 
É utilizada em sistemas agroflorestais 
(Ruiz Murrieta, 1992; Pinto et al., 2016), 
possibilitando várias combinações de 
uso (Quevare, 2016). O fruto é muito 
apreciado em Manaus, AM (Altman, 
1965), sendo cultivada em pomares 
domésticos, sítios e parques botânicos 
da Amazônia (Rabelo, 2012).

É uma espécie importante na dieta 
alimentar de comunidades indígenas da 
Amazônia colombiana, onde também 
é cultivada (Pinilla Herrera, 2004; 
Trujillo-C.; Correa-Múnera, 2010). A 
parte comestível do fruto (a polpa), de 
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coloração amarelo-claro (Figura 1), 
que envolve o endocarpo, representa 
de 21,4% a 25,0% do peso do fruto 
(Aguiar et al., 1980; Clement, 2006; 
Marinho; Castro, 2006), com sabor um 
pouco enjoativo (Le Cointe, 1947). No 
Peru, a polpa é consumida in natura, 
acompanhada de farinha de mandioca 
ou cozida com arroz, e o óleo é utilizado 
no preparo de alimentos (Vela, 2011). 
Da amêndoa também se obtém um óleo 
comestível (Lorenzi, 2002).

Figura 1. Fruto de umari cortado exibindo 
a parte comestível (amarela) ao redor do 
endocarpo.
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Extrato obtido do epicarpo e mesocarpo 
(casca e polpa) apresenta, in vitro, 
capacidade antioxidante semelhante ao 
ácido ascórbico (Flores, 2017). 

As árvores podem atingir 20 m de 
altura e 35 cm de diâmetro à altura 
do peito (DAP) (Herbário Inpa, 2022). 
Segundo Limache Alonzo e Limache 
Lopez (2018), no Peru, pode atingir 40 m 
de altura e 100 cm de DAP. A densidade 
da madeira é de 0,77 g/cm3 a 1,14 g/cm3 
(Le Cointe, 1947; Detienne; Jacquet, 
1983; Lorenzi, 2002), é pouco durável 
e serve para construção civil (Lorenzi, 
2002) e carvão (Wood et al., 2016).

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

As flores são visitadas por vários 
insetos, sendo os Himenópteros os mais 
representativos, e a polinização realizada 
por vários tipos de abelhas . Na região de 
Manaus, AM, a floração ocorre de junho 
a outubro e a dispersão dos frutos de 
janeiro a março (Falcão; Lleras, 1980). 
Os frutos podem ser obtidos diretamente 
da árvore quando apresentam o epicarpo 
(casca) de coloração alaranjado ou 
verde-alaranjado (Figura 2) ou quando 
iniciarem a queda espontânea. Os frutos 
que estiverem no solo também podem 
ser coletados.

O umari apresenta elevada 
concentração de carotenoides, mais 
precisamente betacaroteno (Marinho; 
Castro, 2002), que são essenciais para 
a visão (Uenojo et al., 2007) e pode 
apresentar efeitos benéficos contra 
doenças como o câncer (Delgado- 
-Vargas et al., 2000). A polpa é rica em 
lipídeos (Berto et al., 2015) e pode ser 
aproveitada na indústria de alimentos 
para a fabricação de manteiga, 
maionese, molho apimentado, sorvetes 
e pães (Ordóñez Huamán et al., 2001). 
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No Peru, a produção de frutos inicia 
no 4º ano após o plantio, alcançando 
a produção máxima aos 15 anos e 
produzindo por 25 anos ou mais. 
Apresenta produção sazonal, ocorrendo 
em fevereiro e março, com produção de 
1,5 mil frutos por árvore ao ano (Coomes, 
1998). Segundo Souza (2004), uma 
árvore produz de 70 kg a 200 kg de 
sementes. 

O transporte dos frutos e/ou sementes 
deve ser realizado em sacos de ráfia. 
Se houver necessidade de transportar 
os frutos, recomenda-se que sejam 
acondicionados em recipientes térmicos, 
como caixa de isopor, protegendo 
as sementes contra oscilações de 
temperatura, umidade relativa do ar, 
insolação e ventos fortes, evitando a 
perda de viabilidade das sementes (Lima 
Júnior et al., 2016).

Para remoção da casca e da polpa, 
os frutos devem ser imersos em água até 
o amolecimento destas. Posteriormente, 
esfregá-los em uma peneira e lavá-los em 

Figura 2. Frutos de umari por ocasião da 
dispersão.

Figura 3. Tipo de germinação de sementes 
de umari.
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água corrente até a limpeza do endocarpo 
(semente). Lorenzi (2002) recomenda 
deixar os frutos em algum local até o 
apodrecimento da casca e da polpa e 
posteriormente lavar em água corrente.

Biometria dos frutos 
e das sementes

Os frutos medem 60 mm a 70 mm 
de comprimento por 40 mm a 50 mm 
de diâmetro, pesam em média de 60 g 
(Altman et al., 1964) a 70 g (Clement, 
2006) e têm uma semente (Ribas Abadia 
et al., 2010). As sementes apresentam 
comprimento, largura e espessura 
variando de 33,0 mm a 77,5 mm, de 
27,5 mm a 73,8 mm e de 22,7 mm
a 38,6 mm, respectivamente. A massa 
de cem sementes é de 4.071 g. Segundo 
Lorenzi (2002), 1 kg de sementes tem 73 
unidades. 

Germinação
A germinação é epígea, e as 

sementes não apresentam dormência 
(Figura 3).
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Em ambiente de laboratório sem 
controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído 
de areia e serragem curtida (1:1), cozido 
por 2 horas, com irrigação a cada 2 dias, 
a germinação inicia por volta do 21º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 27º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 82%, e encerra no 37º dia, com 
97% (Figura 4).

efetuada logo após o beneficiamento 
das sementes.
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